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O ILUMINISMO



O ILUMINISMO – Século XVIII => século das

luzes

“CONJUNTO DE IDEIAS EM SINTONIA COM A

NECESSIDADE BURGUESA DE SUPERAR AS

BARREIRAS SOBREVIVENTES DA ANTIGA ORDEM

FEUDAL, ENCARNADA AGORA NO ABSOLUTISMO

E NAS PRÁTICAS SÓCIO-ECONÔMICAS DO

ESTADO MODERNO”

O que pretendiam abolir?

- Absolutismo (Teoria do Direito Divino) e o

Mercantilismo

O que almejavam?

- O desenvolvimento da economia capitalista



-O pensamento iluminista encontra sua origem no 
século XVII, quando os pensadores René Decartes, 
John Locke e Isaac Newton produziram uma 
verdadeira revolução científica.

-René Decartes: a razão é a única fonte de chegar ao 

conhecimento verdadeiro dos fatos.

-Isaac Newton: os acontecimentos da natureza são 

regidos por LEIS UNIVERSAIS QUE GOVERNAM e 

explicam os fenômenos naturais, SEM A 

PARTICIPAÇÃO DIRETA DAS FORÇAS DIVINAS.



InícioO contexto histórico em que surgiu o Iluminismo

Burguesia e Iluminismo

As luzes da razão

O que o iluminismo defendia

O que o iluminismo combatia

Os pensadores iluministas

Despotismo esclarecido

As ideias iluministas no Brasil



O contexto histórico em 
que surgiu o Iluminismo

O pensamento ocidental conheceu a partir do 
século XVIII UMA NOVA POSSIBILIDADE DE 
CONSTRUÇÃO SUSTENTADA NO 
RACIONALISMO. 

O mundo físico e seus fenômenos deixavam de ser 
justificados pela religião e passavam a ser 
explicados pela razão. 

O ILUMINISMO FOI ACIMA DE TUDO UMA 
REVOLUÇÃO CULTURAL porque propôs uma nova 
forma de entender  natureza e a sociedade e 
significou uma transformação profunda na forma de 
pensar, pois rompeu com a maneira como as pessoas 
pensavam antes.



Burguesia e Iluminismo
AO CRITICAR O ANTIGO REGIME A BURGUESIA 
FOI DESENVOLVENDO SUA PRÓPRIA 
IDEOLOGIA, baseando-se no seguinte argumento:

• O ESTADO SÓ É VERDADEIRAMENTE 
PODEROSO SE FOR RICO;

• PARA ENRIQUECER, ELE PRECISA EXPANDIR 
AS ATIVIDADES CAPITALISTAS;

• PARA EXPANDIR AS ATIVIDADES 
CAPITALISTAS É PRECISO DAR LIBERDADE E 
PODER À BURGUESIA.



As luzes da razão

O ser humano torna-se 
produtor do conhecimento.

O pressuposto básico do 
Iluminismo era a razão, e seu 
objetivo, encontrar a 
verdade.

Para os Iluministas o 
conhecimento somente podia 
ser considerado verdadeiro 
quando fosse evidente para a 
razão e para os sentidos.



O que o Iluminismo combatia

O absolutismo monárquico;

O mercantilismo – A intervenção 
do estado na vida econômica;

A tese do direito divino dos reis;

A participação da igreja na vida 
pública.



O que o Iluminismo defendia

A igualdade jurídica;

Tolerância religiosa ou filosófica;

Liberdade pessoal e social;

Direito a propriedade privada;

Defesa do contrato como mediador 
das relações sociais.



Os pensadores iluministas

Teorias para a 
sociedade liberal

• Montesquieu: A teoria 
da SEPARAÇÃO DOS 
TRÊS PODERES do 
estado em legislativo, 
executivo e judiciário.



Os pensadores iluministas

•Voltaire: 

•A CRÍTICA A IGREJA 
E A LIBERDADE DE 
PENSAMENTO. 

“ Posso não concordar com 
nenhuma das palavras que 
você diz, mas defenderei 
até a morte o direito de 
você dizê-las.”



Os pensadores iluministas

Teorias para a 
sociedade liberal

• Diderot e D’Alembert:

• ORGANIZADORES DA 
ENCICLOPÉDIA, que 
pretendia reunir os 
principais conhecimentos 
da época.



Os pensadores iluministas

•Rousseau: A 
teoria do bom 
selvagem e 
contrato 
social, 
EDUCAÇÃO, 
PEDAGOGIA



Os pensadores iluministas

•John Locke: 

•CONTRATUALISTA

•O ESTADO deveria 
ser organizado a partir 
de um CONSENSO ( 
DO ACORDO ENTRE 
OS CIDADÃOS). 



Os pensadores iluministas

Teorias para a economia

NA ESCOLA 
FISIOCRATA:

• François Quesnay: Pregava a 
implantação de um 
CAPITALISMO AGRÁRIO, 
BASEADO NO AUMENTO DE 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA.



Os pensadores iluministas

Teorias para a economia

Na escola do 
liberalismo econômico:

•Adam Smith: A economia 
deveria ser dirigida pelo 
livre jogo da oferta e da 
procura de mercado 
(Laissez-faire).



Despotismo Esclarecido

Déspotas esclarecidos – de modo geral, a 
palavra déspota refere-se a “ditador”, mas no 
nosso estudo ela designa o “monarca 
absolutista”

E, por mostrarem-se RECEPTIVOS A CERTOS 
PRINCÍPIOS DO ILUMINISMO, FICARAM 
CONHECIDOS ATRAVÉS DESSA 
EXPRESSÃO.



• Catarina II da Rússia – limitou a interferência da igreja, pois 

passou a aceitar todas as crenças religiosas; construiu escolas e 

modernizou a administração, assim como reformou algumas cidades. 

• José II, da Áustria – Aboliu a tortura e a servidão, passou a 

cobrar impostos do clero e da nobreza, antes poupados, fundou 

escolas, construiu hospitais, reformou a legislação e permitiu 

todas as crenças religiosas.

• Frederico II da Prússia: aboliu as torturas, fundou escolas, 

reformulou o sistema penal passou a aceitar todas as crenças 

religiosas.

• Marquês de Pombal – Não era um monarca, e sim um conde 

português, ministro do Rei D. José, de Portugal. Pombal expulsou 

os jesuítas das terras portuguesas (Portugal e suas colônias) e 

reformou a estrutura administrativa (educacional, econômica, social 

e do exército), desenvolvendo, dessa forma, o comércio colonial.



As ideias Iluministas no Brasil
segunda metade do século XVIII. 

derrubar a sociedade de privilégios que marcou o 
Estado moderno. 

Nas colônias americanas, o ideário iluminista 
estimulou as lutas de independência. 

No Brasil as conjurações Mineira (1789) e Baiana 
(1798) foram fortemente influenciadas pelo 
Iluminismo.
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